
 

 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

                                                 
1 Centro Nacional de Folclore (1947), a Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro (1958), o Instituto 

Nacional do Folclore (1976) e, mais recentemente, o Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular 
(2003), em vigor até os dias atuais. 
2 Entrevista semiestrutural a Merisa Miguez e Irene Miguez realizada por Carla Dias, em sua residência, 
em 13 de julho de 2015. 
3 Obtive, através de Merisa Miguez, a cópia dos passaportes utilizados pelo escultor na ocasião da 
viagem, possibilitando traçar uma trajetória percorrida por ele na Europa, combinando as informações 
contidas no documento com os relatos de suas irmãs.   
4 Pequena cópia de um recorte de jornal, sem data ou referência, cedida ao Museu D. João VI pelas irmãs 
do colecionador.   
5 Foram encontradas referências à exposição em Jornal do Brasil, Rio, 3 set. 1970, 1 cad.: 5; Jornal do 
Brasil, Rio, 4 set. 1970, 1 cad.: 10; O Jornal, Rio, 22 set. 1970 e na Revista Brasileira de Folclore. 
6 Essas informações foram publicadas em O Globo, Rio, 19 set. 1972 e Folha do Norte, Belém, 21 set. 
1972. 
7 Em um artigo publicado na Revista Brasileira de Folclore em 1971, Renato Miguez conclui seu trabalho 
de campo sobre os Ceramistas Populares de Pernambuco com um depoimento sobre o fato de ter sido 
redigido para a então Escola Nacional de Belas Artes, enquanto professor, mais de dez anos antes de 



 

                                                                                                                                               
sua publicação independente. Porém, segundo o pesquisador, a instituição não teria publicado o artigo 
nem contribuído para sua divulgação (MIGUEZ, 1971, p. 271). 

https://revistas.ulusofona.pt/index.php/cadernosociomuseologia/issue/view/30


 

 

 


